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VARGINHA

varginha é uma cidade de porte médio situada ao sul do estÀdo de Minas Gerais, Brasil. possüi
uma população de aproximadamente 100.000 habitantes. Tem como elementos principais de sua
economiâ a agricultura, indústria e pecuíria.
sua localizaçã0, sul de Minas Gereis, sempre presenciou intensas manifestâções de fenômenos de
nrtureza ufológicâ.

PARA MELHORENTENDIMENTO DE TODO O OCORRIDO SIGAA ORDEM
DOS TEXTOS COMO SÃO APRESENTADOS

INDICE GERAL

Os fatos abaixo relacionados ocorreram. em sua maioria. na
cidade de Varginha.

I-INTRODUCÃO - Por Ubiraiara Franco Rodrieues
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2- AS INVESTIGACÕES CONTINUAM - Por Vitório Pâcâccini
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. 2.3- OS NOMES
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INTRODUÇÃO

No sábado em que a captura do ET ocorreu, dia 20 de janeiro, eu não estava em
Varginha. No dia seguinte, 21, cheguei à cidade por volta das 10h30 da manhã e
recebi o telefonema do proprietr{rio de uma loja no centro da cidade, Sr. Milton. EIe
perguntou se eu já esúava sabendo do que havia acontecido no dia anúerior e me disse
qrre n.., umas meninas hwiam visto am bicho estranho, algo como um mansfinho r.
Motivado pela infomaÉo, pelas 14h00 do mesmo dia resolü inv.estigar. Comecei a
rodar por alguns bairros da cidade e enconfrei algumas pessoas que caminhavam
pela rua, A elas, perguntei se úinham ouvido falar do assunto. Algumas disseram
apenas que sabiam que umas meninas tinham visto un monstrinho, um capetinha ou
algo assim. E tudo ficou nisso.
Naquela mesma noite, recebi notícias de que o boato já estava espalhado pela cidade,
quando liguei para Milton e pedi mais alguns deúalhes. EIe afirmou não saber de
mais nada, mas disse que uma secretária de sua loja teria mais informações. Quando
a procurei, vi que não sabia de mais nenhum deúâlhe, mas conhecia as pessoas que
tinham visto o estranho ser, o que me levou, entÍio, até as meninâs envolvidas na
observâção.
EIas moram na Rua Tapajós, num bairro de-Varginha, para onde me dirigi. Tentei
conhecer seu paradeiro exato, perguntando A dona de una lojinha se conhecia as
meninas e se sabia algo sobre o boato que, a essa alfurâ, tomava corpo âinda maior.
A comerciante respondeu que não só as conhecia, como pôde tambem observar o
moúmento no bairro em função do caso. Essa senhora disse ser amiga de Luisa (a
mãe das meninas) e soube que as Íilhas chegaram apavoradas em casa, no meio
daquela tarde. Estavam gritando, chorândo e tremendo. Elas teriam aüstado algo
muito feio. Por coincidência, naquele dia, a irmã da lojista pass:rvâ de carro e levou
Lúsa ao local onde foi aüsÍada a criatura, para ver se havia algum vestigio.
Enquanto isso, os boatos continuavam correndo pela cidade. Algumas pessoas já
diziam que a criatura haúa sido capturada e Ievada ao Hospital Regional, que era
muito barriguda, pârecia €star gráúda e emitia um ruido, parecendo chorar. Foi
então que comecei a me interessar pelo caso, pois vi que valiâ â penâ investigá-lo
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AS II\IVESTIGAÇOES

Comecei a investigar e fui ajudado por um amigo que sempre participou de nossas
pesquisas ufológicas, Sérgio, diretor da TV Princesa, uma emissora local.
Conseguimos acesso â um garoto que disse ter presenciado os fâtos. Mas ele não
falava coisa com coisa, brincava demais, era muito confuso e nos desanimamos com
seu depoimento. Conseguimos também encontrar uma senhora que, ao ser abordada
por nós, fugiu. Seu, marido tentou fazer com que ela nos desse algumas informações,
mas não aceitou.
À essa altura comecei a perceber que se tomaria muiúo
dilicil chegar às garotas. Até então, confesso, ainda
não estava muito animado a ir atrás delaso pois fudo
me parecia muito confusq truncado e não haúa foúes
eüdências de coisa alguma. Finalmentg ao longo de
muita busca, consegui encontrá-Ias e pegar seu
depoimento, Eram duas irmãs cuja mãe, dona Luísa,
recebeu-me um pouco desconÍiada. Identifiquei-me
como ufóIogo e advogado, e expliquei meu interesse
pela situação. Ela pareceu, ent-áio, dar um voto de
conÍiança ao meu trabalho, deixando que as filhas me
contassem fudo.
Fiquei extremamente impressionado com o que âs garotas disseram, principalmente
a maior delas, Liliang de 16 anos. Ao contar o que aconúeceu, não aguentou e

,ô. começou a chorar. A irmã mais nova, por sua vez, permaneceu introverúida
-' cabisbaixa e constrangida, respondendo estritarnente âo que eu perguntava, Assim,

ganhando sua conÍiança aos poucos, fui abordando o assunúo cada vez com maior
profundidade e cheguei, então, a soliciúar que elas me apresentassem a terceira
festemunha: sua amiga Kátia, de 22 ânos, que ao me encontrar também chorava.
Pedi às três que ne levassem ao local onde tudo úinha acontecido. Era um terreno
baldio no alto de um morro, onde elas reconstifuíram o caminho que faziam de volÍa
para casa. Disseram-me que, ao passar por ali, tinham intenção de cortar caminho,
pegando uma trilha. Quando estavan no meio dessa trilha, üram um estranho ser
abaixado, que a princÍpio parecia uma estáfua. Para Valquíria, a nais nova "aquilo
ti:tltg.o olgg9ydÍ.*.W9: de boí giganÍe ".
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Kátia e Liliane foram as rínicas que se aproximaram
mais para obserryar melhor o ser, a uns 6 ou 7 metros
de distância. Foi aí que perceberam que se tratâva de
algo fora do comum, qüando voltaram para o asfalto
e foram emborâ correndo. Ao chegarem em casa,
segundo a mãe, estavam toúalmente abaladas,
chorando, tremendo e visivelmente apavoradas. Após
ouvir tudo de suas lilhas, Luísa voltou âo local para
ver se enconúrâva algum vestígio, mas não encontrou

nada, âpenas uma marca redondâ no chão. Confudo, é questionável que aquela
marca tenha sido feita pelo ser, pois o solo estava muito seco, o terreno era muito
duro e com pouca vegetação. Luísa também sentiu um cheiro estranho, muito foÉe e
impossÍvel de se comparar com qualquer outra coisa. Nos dias seguintes, continuei
conversando com elas e pedi que repetissem várias vezes o que tinham üsto.

UM EXTRATERRESTRE NO HOSPITAL

Esse procedinento é comum em pesquisas, pois âjuda a detectar contradições nos
depoimentos. O abálo psicológico delas era muito üsível, de forma que não pareciam
mentir de maneira alguma. Enquanto isso, os boatos corriam, aumenúavam e
ganhavam corpo em Varginha. A cidade inteira começou a comentar a história.
Continuei as investigações, partindo da premissa de que a criatura havia sido
capturadâ e levada para um hospital. No como era de se
o diretor negou tudo de forma bastante
conüncente. Em Varginha existem três
hospitais, porém os boatos convergiam
somente para o Regional. Não era possível
teÍ certeza de nada, principalmente sobre
qual dos hospitais estâria envolvido com o

':t fato, Tudo estavâ obscuro, até que consegui
conversar com uma enfermeira do Regional
(que, por quesúão de segurança, não pode ter
seu nome revelado). Ela relutou múto em me
receber e conversar comigo até que'
finalmente, aceitou uma entreústâ e revelou que, no domingo, 21 de janeiro, uma
estranhâ movimentação haúa ocorrido no Hospital Regional. O fato envolveu
médicos vindos de fora de Varginha, PolÍcia Militar e üaturas do Exército. Poróm
não falou nada de corpo de bombeiros.
Não se sabia o porquê daquela moümentação anormal no hospital e tudo pareciâ
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estar quardado â sete chaves. U
interdiÍada por algumas horas, de forma que funcionários, pacientes e üsitantes não
podiam entrar. Ela também disse que.na segunda-feira, 22 de janeiro, foi chamada,
juntamente com outros funcionários, para uma reunião na sala do diretor do hospital.
Segundo seu depoimento, o diretor disse que toda a moümentação deveria ser
ignorada, pois se tratava de um treinamento para médicos e milifares. Na reunião,
ainda foi ressaltado que era assunto interno do hospital, poúanto, deveria ser
mantido em sigilo.
Segundo sss6 fesfgpr nhr, a reunião culminou com a seguinte frase do diretor: " ztl
qui em Varginha tem am pessoal que gosta muilo de macer com coisas bacanas, assim,
sobrenafirrais, estranhas... E provóvel que esse pessoal procure vocês, principalmenÍe
aquele advogado, o Ubirajara Para essas pessoas, vocês devem negar tudo, Negaem
mesmo",
Mais tarde, conversei com uma ex-aluna minha, que disse ter ido à poÉaria do
hospital no domingo, por volta das 22h30, juntamente com uma amiga. Ela perguntou
ao recepcionista se era verdade o boato de que o hospital haüa recebido um
"monstrinÌio*. O funcionário conÍirmou, dizendo que o ser não estava mais lá, pois
tinha sido remoüdo para outro hospital da cidadg o Humanitas (foto à esquerda).
Então, as moças seguiram para lá e foram atendidas por uma enfermeira que lhe
respondeu da seguinte forma: "não podem entar aqui para ver aquilo q mesmo que

eu aconselhariu.. voc* não iriam gostar de ver".
Na mesma época, algumas testenunhas
paralelas, que morâm nâ região do Humanitas,
disseran ter ústo movimentação de tropas no
portão lateral. Isso era fudo o que eu sabia até
entiio. Era preciso ter mais evidências. Foi
então que procurei o setor militar,
primeiramente o comandante Maurício, da
olícia Militar. Ao encontrá-lo, identifiquei-me

e expus a situação. Perguntei a ele se já estava
informado dos boatos de que a PM estaria

Ín envolúda no câso da captura. A resposta do comandante foi negativa." 
Ele, entilo, ofereceu-se para checar as informações e verificou que não havia nenhum
registro de úal ocorrência, Ainda sim, pediu para que nos comunicássemos com ele
novamente, pois talvez encontrasse alguma informação. No dia seguinte como estava
combinado, telefonei para o comandante Maurício, mas ele já não atendia o telefone.
Fiz aproximadamente uns 50 telefonemas para o quartel, mas não fui atendido. Foi aí
que comecei a sentir que algo estava errado. Esúavam escondendo alguma coisa.
Um amigo meu conseguiu faÌar com uma policial que esteve de plantão no sábadoo 20
de janeiro, para receber as chamadas de emergência atrâves no número de telefone
190. Ela revelou que recebeu algumas chamadas: " Realmente, algumas pessous

htip.. niilÌ\ jio0iiìe.com.csso-vâ€inhrin\Êsrig.htm

nossa informante, foi
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não ilemos atenção ". Ora, só por isso jró podemos perceber uma contradiçã0, pois se
o comandanúe disse que não recebeu chamado nenhum, a policial não poderia ter
recebido esses telefonemas...
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PROCURANDO O CORPO DE BOMBEIROS

Eu e Sérgio procuramos o Corpo de Bombeiros e fomos recebidos
pelo capitão Aìvarenga (FOTO). Embora bem atendidos, após a
conversa tenúamos analisar a sifuação: durante toda a entreüsta, a
porta do gabinete permaneceu aberta. Mal nos identiÍicamos e ele
já foi pegando o boletim das ocorrências do dia 20 para mosúrar
que não havia nenhum chamado de captura de animal estranho ou
coisa parecida. Dle simplesmente teve uma atifude defensiva em
relação a nós.
Durante a entrevista, pedi licença ao capitiio para tomar água e fui
até um bebedouro no fim do corredor, Vi dois bombeiros
conversando, falando alto e arúicuÌadamente, como se estivessem
caçoando de mim. "É, deve ser um sapo gigantet'' disse um. "Nd4

deve ser um capeto, hahaha", complementou o outro'
Depois disso, voltei para a sala do capitão Alvarenga, quando eu e meu amigo nos
despedimos, agradecemos e fomos embora. Seguimos para a Polícia Florestal, onde
fomos recebidos de forma muito üferente. O capitão daquela corporâção demonstrou
simpatia por nós e disse gostar de ufologia. Disse também já ter üdo trabalhos sobre
o assunto, tanto que mostrou-se interessado e até quis saber se tÍnhamos informações
concretas do Corpo de Bombeiros e do hospital. AÍirmou que a Florestal não foi
acionada na ocasião, mas colocou- se à disposição para diüdir conosco qualquer

informação que tivesse.
voltamos â procurâr a enfermeira, que repetiu o que já haüa dito anteriormente,

,l sempre demonstrando que algo mesmo muito estranho acontecera. Ela conversou
com alguns colegas do hospital e, embora não tivessem visto nada, todos eram
unânimes em aÍirmar que houve uma estranha moümentação no local. contudo, não

revelou nenhuma noúdade.
Enquanto isso, a notícia de que um ser estranho havia aparecido em Varginha já

tinha tonado conta da imprensa regional. Todos os jornais, rádios e TVS da região já

haviam veicúado o caso, embora eu tenha relutado em divulgáJo nos meios de

comunicação nacionais' Era preciso ter múto cúdado com as informações que

estavam circulando. contudo, diante das diÍiculdades das investigações e o grande

abafamento. não houve outra escolha senão chamar a imprensa nacional. só assim
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conseguiríamos pressionar mais as
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Na mesma época, fiz uma entrevista ao vivo a pedido da TV Globo local. Tudo corria
normalmente, enquanto a jomalista fazia algumas perguntas sobre Ufologia e sobre a
possibilidade de a criafura encontrada em Varginha ser um extraterrestre. No meio
do programa porém, aconteceu uma coisa que não esperávamos. Ela tirou dois fax de
cima da mesa e se dirigiu a mim: ".Acabamos de receber uma comunicação do Corpo
de Bombeiros e outro do Hospital Regional desmentindo tudo o que está acontecendo.
Essas duas instituições dizem que não foram acionadas e não têm nenhum
envolvimento com isso". Um dos trechos do fax do Corpo de Bombeiros fazia a
seguinte declaração: tt Esta corporação comunica à população de Varginha que não foi
acionoda paru capturar am exÍÍatefiestÍe". lsso foi dito no meio do telejomal.
Eu {isse, primeiramente, que jamais foi lançada a afirmação de que o ser capÍurado
era um extraterrrestre, Eu havia diúo somente que era um ser desconhecido e
estranho. Sou muito cuidadoso, não seria capaz de falar coisas de que não tenho
ceÍteza. Depois, disse a eÌes que parâ nós, ufóIogos, tais comunicados oÍiciais não têm
nenhum valor, pois são simplesmente oÍiciais - e não reais. Não deixei que isso
atrapalhasse o rumo das investigações. Aproveitei a ocasião para dizer que

".-.' abafamento ufológico é algo que existe em todo o mundo e há muito tempo...
Depois dessa entrevista, resolvi ligar para a imprensa nacional. Já era o momento de
revelar o que esúava acontecendo. Sabíamos que haüa algo estranho em Varginhao
embora não houvesse confirmação do que era realmente. AÌgo estava (e está) sendo
escondido ila população. Não sabemos se é ou não extraterrestre, mas temos certeza
de que algo muito sério estií oculto por trás de una operação mirabolante. Liguei
para a ufóloga lrene Granchi, do Rio de Janeiro, que contatou a produção de
jornalismo da Rede Globo de televisão. A paúr daí, o caso explodiu na mídia. Ao
mesmo tempo, conseguimos ampliar o nosso universo de fontes de informações.
No fim da segunda semana de investigações, liguei
para a Revista UFO e a deixei a par do fato. Nâ
terceira semâna, um pesquisâdor de Belo Horizonte
(até então membro do CICOANI) entrou em contato
comigo. Era o Vitório Pacaccini. A partir daí

f]' formamos uma parceria.na pesquisa, que já dura mais
de quatro meses. Pacaccini soube da notícia através da
imprensa e, antes de me conhecer, já esúava
investigando detalhes do caso - inclusive tentando
conseguir depoimentos de testemunhas.

PRO)ilMAPAGINA
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AS INVESTIGAÇOES CONTINUAM
Por Vitório Pacaccini

Antes do Caso Varginha apanecer na mídia, eu ainda não conhecia Ubirajara.
Procurei o nome dele na lista telefônica, Iiguei para ele e marcamos um primeiro
encontro. A princípio, eu estava investigando o caso pelo Centro de Investigação Civil
de Objetos Aéreos Não ldentiÍicados (CICOANI) e já havia contâtado alguns
conhecidos de Três Corações (MG) para recolherem informações sobre o caso,
principalmente na Escolá de Sargentos das Armas - ESA - ( FOTO
Isso aconteceu no início de fevereiro. Na
quaúa-feira, da semana do carnaval, recebi o
telefonema de um informante que disse que a
"onça iria beber água". Na nossa linguagemn
isso quer dizer que alguma testemunha
importante estava prestes a falar.
O nome da testemunha, por enquanto, não pode
ser revelado. Não quero ç616ça1 ninguém na
cadeia e nem prejudicar a vida das pessoas. Se
essa testemunha confiou em mim, úenho quer ser digno da sua informação e não

colocar sua segurança em risco, Portanto, se alguns detalhes circunstanciais forem
publicados, poãem revelar quem ela é. É preferível que eu vá para a cadeia a ver

."",. "Igoé- 
,endo p."so ou prejudicado por minha causa. A palavra é o maior patúmônio

' -' dãu. homem e quando digo para uma testemunha falar o que sdbe, asseguro a ela

que jarnais algo úe aconteceni. E caso encerrado: não acontece mesmo, é protegida

até as últimas conseqüências.
Entlio, nessa quarta-feira, fui à casa de um amigo que me apresentou à primeira

testemunha, Tentei preparáJa: expliquei bem o caso e sua impoúância para a

ciência. Mostrei que era algo realmente sério, falei das conquistas espaciais e do

ocultamento inúernacional de fatos ufológicos. Após alguns minutos de conversa' esse

militar entrou espontâneâmente no âssunto.
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BOMBEIROS ESTAO MESMO EI{VOLVDOS

Todos sabem que no Brasil quando há algun problema com animaisr como ferâs que
fogem do zoológico, por exemplo, aciona-se o Corpo de Bombeiros. Âssim, é fácil

. concluir que, no caso de Varginha a instituição tenha sido acionada. Contudo, o
' primeiro número de telefone que vem à mente de qualquer pessoâ que passa por uma

situação de perigo é o 190, da polícia. Dessa forr4a, concluímos que primeiramente'
foi chamada a polícia e, depois, o caso foi encamihhado para os bombeiros.
Segundo o nosso informante, na manhã de 20 de janeiro, o telefone da corporação dos

- Bombeiros estava tocândo a toda hora. Eram pessoas informando o aparecimento de
" '3 u. estranho animâI em um determinado bairio de Varginha e pediam que tômassem

alguma proúdência. É importante ressâltar que esses telefonemas começaram a
chegar bem cedo no quaÉel, entre 07h e 08h da manhã' poúanto, bem antes das
15:30hs, honírio em que as meninas aústaram o ser desconhecido.
Na ocasião, o comandante era o major
Maciel, que teria encaminhado quatro
homens para veriÍicar o caso. Esses
bombeiros, ao chegarem ao local da
denúncia, chamaram o major pelo rádio
e pediram para que ele também fosse
lá, já que o caso era bem mais
compficado do que parecia. t'Maior, é
melhot o senhor vir. Atë o Exercito jó

estd aqui". Então, o Major seguiu para
o local aproximadamente às 10h30'

Quando chegaram lá, a captura já havia sido executada. Havia algumas pessoas'

inctusive criãnças que jogaram pedras na criatura, o que fez com ela se afasúasse

tentando se esconder numa mata peúo do terreno em que se encontrava. os quatro

bombeiros foram até a maúa e capturaram o ser com uma rede (dessas usadas pela

carrocinha para pegar cães). Eles usavam luvas comuns, mas tinham medo de

radiação. À criatura não mostrou nenhuma reação, Íicando totalmente apática e

deixando-se capturar. Produzia um ruído parecido com o àmbido de abelhas. Foi

colocada dentro de uma caixa coberta com uma lona e transpoúada por um

caminhão do Exército.
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conÍiável, teve acesso a
muitas informações conÍidenciais. Porém, tem múto medo de
revelar o que sabe ató mesmo para pessoas muito próximas,
devido ao perigo que pode correr.
Pela descrição obtida, a criatura apresentâva pele viscosa
(parecendo ter passado um óÌeo no corpo), oÌhos vermelhos,
cabeça grande com profuberâncias, braços Íinos e longos,
pemas Íinas e curtas, pés grandes e uma grande saliência no
abdômen. Não tinha nenhum tipo de vestimenta e também
não apresentava genitália aparente. No caminhão da ESA que
conduzia o ser havia dois sargentos e, um major, todos com
sotaque gaúcho. Todas essas informações foram dadas numa
entrevistâ de 45 minuúos. A testemunha foi enfática ao

responder que o comando do Corpo de Bombeiros estava sabendo de toda a operação
e que o Capitão Avarenga simplesmente mentiu quando disse não ter recebido
nenhuna notificação.
Isso tudo nos revela que alguém está mentindo nessa história e, pelo jeito, não são as
testemunhas - pois elas não ganhariam nada com isso. Assin, tudo leva a crer que, de
fato, Exército e Corpo de Bombeiros esúão envolvidos no caso. E, como eu estâva
pesquisando o caso pelo CICOANI, mostrei os resultados para o presidente do grupo,
Hulvio Aleixo.
Travei contato com outros militares de Três Corações em encontros secretos. Um
deles, inclusive, foi à ninha casa às 03h da manhã junto com a esposa. Ele me
explicou como funciona o serviço secreto do Exército, que tem unidade muito bem
implantada na cidade, com umâ rotâtividade muito grande de nilitares para não
ficarem "manjados". Esses $2, como são chamados, misturam-se no meio da
multidão, usam bigodes, cabelos compridos, andam em carros velhos e comportam-se
como civis.
Esse militar que foi à minha casa disse que a capturâ foi exfremamente favorável
para o Exército, pois aconteceu num Íinal de semana (quando a ESA fica
praúicamente vazia, somente com guardas) e também pelo faúo dos membros do
serviço secreto poderem entrar e sair a qualquer hora, sem dâr satisfação a ninguém.
Lá dentro, há um galpão onde os 92 trabalham, cercados por enorme segurança'
sendo que nem os oficiais do quartel têm acesso ao local. Em ftrnção disso' passamos
a ter uma idéia concreta dos fatos.

,*

s-
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Percebemos que tudo era muito
perigoso do que parecia. Tivemos um
apoio múto grande dos meios de
comunicação, que veicularam tudo e
estão tentando mostrar os fatos como eles
são. Se a imprensa, ou melhor, alguns
membros da imprensa nacional, cono o
Luiz Petry - editor do Fanúístico -, não
tivessem corrido atrás das informações,
tudo teria acabado sen explicação
nenhuma. Devo dizer que a Ufologia
mundial deve muito a ele.
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MAIS TESTEMT]Ì\HAS MILITARES FALAM

Enquanto o caso Vârginhâ explodia na imprensa nacional, começava uma grande
onda ile UFOS sobrevoândo a região. Cidades como Varginha, Alfenas, Boa
Esperança, Três Corações, Bandeira do Sul, São Gonçalo do Sapucaí, Campanha e
várias outras foram tomadas por avistamentos de objetos não idenúiÍicados. A
população viu que algo sério estava âcontecendo e muitas pessoas nos procuraram
parâ fâzer relatos de aüstamentos, contatos ou novidades sobre,a captura.
Nessa época, final de fevereiro, encontrei um velho amigo que não üa há muito
tempo. Ele disse que conhecia um militar que estava envolvido com a operação de
captura. Conseguimos encontrá-Io e ouvimos o seu relato. A cada nova revelação,
tudo se tornava mais espantoso. Esse militar deu nomes de pessoas ligâdas
diretamente ao câso: doronel OlÍmpio Vanderlei e sargento Pedrosa. A entreüsta
com essa testemunha ocular do fato foi feita por mim e pelo ufólogo Marco Petit e
gravada em vídeo para servir como garantia de prova. Nessa Íita'- perguntamos à
testemunha se existe a possibilidade de alguem atentar contrâ sua vida e a repostâ foi
sim.
No dia em que foi gravada essa entreüsta, estávamos fazendo uma reunião de
ufólogos nacionais em Varginha, com a presença de pessoas da imprensa. Eu e
Ubirajara üvemos que disfarçâr o máximo para que ninguém percebesse o que se
passava. À entrevista era absolutamente secreta. Chamei o ufólogo Marco Antônio
Petit para me acompanhar e deixei os outros ufólogos na reunião.
Mais testemunhas são descobertas.Conseguimosr posteriormenúe' outra testemunha
militar. Estava muito r€lutante em falar conosco, mas quando percebeu que o assunto
já estava espalhado, teve coragem de falar o que sabia. Para sua surpresa ninguém
na ESA sabia de nada, pois houve um esquema de desinfornação dentro da própria

Escola de Sargentos. Ao conversar conosco, descreveu o fâto de maneira idêntica à
que o ouÍro militar já haüa feito.
Poucas pessoas dentro da ESA sabem detalhes da operação. A maioria acha'
inocentenente, que tudo não passa de uma mentira que dois ufólogos inventaram
pâra se promover. Tudo lá é muito secreto." 0 contingente militar da escola é de
mais de 3 mil homens e, com certeza aproximadamente 987o desses militares não

sabem de nada, À operação foi secreta e muito bem feita, de forma que a maioria dos
militares continua achando que tudo é uma grande palhaçada. Surgiram também
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e transporte do ser. Elas, obüamente, não podem se identilicar pois colocam suas
vidas em úsco. Contudo, são categóricas em aÍirmar o que aconteceu.
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OS NOMES DOS RESPONSAVEIS

Após reunirmos todas as nossâs infonnações sobre o caso, conseguimos os nomes dos
militares que estão diretamente ervolvidos no câso: tenente-coronel Olímpio
Vanderlei, capiüio Ramires, tenente Tibério (da Polícia do Exército) e sargento
Pedrosa. Sabemos tanbém o nome dos três motoristas: cabo Vassalo. soldado Ciúlo e
soldado De Mello.
Eles se encontraram com um tenente S-2, que chegou num Fusca bege e parou âo
Iado do supermercado Paes Mendonça. Esse tenente mandou cada um dos militares,
de Fusca ao Hospital Humanitas, onde Íizeram algum tipo de operação secreta. Nesse
dia 22 de janeiroo eles andaram calmamente pela cidade, passando mais de uma vez
em frente ao Hospital Regional.
O comboio seguiu para o Hospital Humanitâs, onde receberia uma misteriosâ carga.
Chegando Iá, havia uma caixa de madeira presa sobre dois cavaletes e um dos
agentes S-2 portava uma filmadora a tiracolo. Os outros militâres receberam ordens
para retirar suas jaquetas e foram proibidos de utilizar gravadores, Íilmadoras ou
máquinas fotográÍicas. Nessa ocasião, foram vistos no pátio do hospital viafuras da
Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros com seis homens, dois militares do serviço
secreto do Exército e alguns médicos.
Uma criatura morta foi colocâda dentro da caixa' que foi fechada com uma lona
plástica e colocada dentro do caminhão. A cobeúura da carroceria teve paúes
reforçadas para que ninguém visse o que haüa dentro. Nessa épocan principalmente
no dia 22 de janeiro, a cidade inteira estâvâ comertando o estranho movimento de
caminhões da ESA. Era impossÍvel não notar aquilo... todos comentavam e os boatos
aumentavam, O trajeto do comboio até Três Corações foi muito fácil. Ao chegaren à
cidade, já havia homens da Polícia Militar esperando e segurando o trânsito. Ao que
pârece, os motoristas envolvidos não sabiam o que estavâm transportando' Alguns
militares disseram que tratava de um homem queimado' um suicida, ou qualquer

coisa assim. Também disse que a criatura tinha um terrível mau cheiro. Pelo fato de
terem sido três os caminhões envolüdos, supomos que, talvez, também sejam três
criaturas, Mas isso não pode ser alirmado com segurança pois ainda faltam provas e
depoimentos. Assim, é quase impossÍvel afirmar qualquer coisa sobre isso. Ao
chegarem à ESA, o comboio fez rapidamente as manobras de estacionamento dos

""í*1o.. 
Às 04h da manhã, o mesmo comboio seguiu para Campinas, onde - segundo
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nossos informântes - a criatura foi
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necrópsia. Nessa oportunidade,
houye uma reunião com alguns oÍiciais, em que se enfatizou que toda essa operâção
havia sido secreta, sigilosa e que, embora o Exército continuâsse sen saber do que se
tÍatava, tudo deveria permanecer em silêncio.
Os soldados então chegaram a Campinas de manhã, garantindo a seus superiores a
manutenção do sigilo. Mesmo porque, se isso não ocorresse, com certeza sofreriam
muitas represálias. Até um jipe Engesa, modelo de guerra, fez paúe do comboio,
entre outros caminhões militares. Não sabemos ainda para qual unidade militar
foram designados em Campinas. Ao chegarem ao seu destino, viram a caixa tomar
outro rumo ainda desconhecido.
A partir desse momento, passamos a conectar os fatos e chegamos à conclusão de que
eles tinham levado a criafura para Campinas com o objetivo de colocá-la nas mãos de
um prolissional da Unicamp. Segundo nossa invesfigação, esse proÍissional é um dos
legisúas mais respeitados do país e reconhecido inÍernacionalmenúe. Tivemos acesso à
esta informação atraves de um cientista da mesma insúituição, que precisa
permanecer anônino. Assim, tornou-se eüdente que a criatura passou por lá, tânto
que esse cientista aproveitou e veio para Varginha, onde fez coleta de amostras de
solo e vegetaçâo do local onde foi aüstado o ser. O material esíí guardado, esperando
uma oporhrnidade para ser analisado. Não há mais dúvidas, poúanúo, de que a
Unicamp está envolüda no caso.
Nosso cientista conversou com alguns professores, pessoas muito próximas que
freqüentam suâ casa, e soube que há ordens do governo para que ninguém fale nada.
Pelo que se sabe, o reitor da instituição também está orientado para manter o sigilo
da operação.

As fontes, que são muito seguras, aÍirmam que o autor da
primeira necrópsia da criatura foi mesmo o médico legista
Badan Palhares (foto à esquerda), responsável por necrópsias
importantes, como a de Joseph Mengheli e dos corpos de
presos políticos enterrâdos no cemitério de Perus, em São
Paulo. Quanto âo número de seres capturados, ainda é algo
obscuro. Fazendo apenas uma análise das probabilidâdes,
podemos dizer que são pelo menos dois: o primeiro foi

capturado às tOh da manhã pelos militares e o segundo foi visto pelas três meninas às
15h30. Quem esteve envolvido na operação de retirada da(s) criatura(s) do Hospital
Humanitas diz que é pequena a possibilidade de seren três. Para uma das
testemunhas militares, os três câminhões estavam ali para despistar qualquer
desconÍiança, de forma que nem mesmo os militares soubessem o que estavam
fazendo...
Nós já sabenos como foi capturada a primeira criatura, às 10h30 da manhã'
envolvendo Polícia, Exército e Bombeiros. Mas e a segunda? Como aconteceu sua
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captura? Pelo que revelaram âs testhÍnüaqocüilèu por volta das 20h do sábado e
estiveram envolvidos o senriço secreto da Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros.
Esta captura foi muito mais discreta do que a púmeira, pois os militares foram para
o Iocal todos à paisana e em carros civis. A criâtura estavâ num terreno, próximo a
um bosque, onde os militares se espalharam e Íizeram â capturâ secretamente.
Essa infomação veio de umâ pessoa conhecida na cidade, uma senhora da sociedade
varginhense, que ouviu falar que um soldado da polícia havia capturado a criatura.
Este ser teria passado por um posúo médico próximo ao local da captura e o médico
de plantão aconselhou que fosse levado pâra o hospifal.

PROXMAPAGINA
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HOSPITAIS EÌ{VOLVIDOS

Há indícios de que a criatura capturada, por algumarazão, passou pelo Hospital
devem ter chesado à

conclusão de que o local era müto central e
pouco seguro, decidindo levar o ser para
outro lugar: o Hospital Humanitas, que é
bem mais equipado e localizado numa região
mais afastada do centro da cidade. Esse
hospital Íica ao lado de uma pequena estrada
periférica que leva diretamente à rodoúa

"_' Fernão Dias. Ou seja, facilitou para que o
transporte fosse mais discreto.
Quando o diretor do Regional, Adilson Usier,
disse no progrâmâ Fantástico que "... o
hospital não esúi preparado para tratar de nada que não seja humâno", não estavâ
fazendo mais do que â obúgação dele. Oras, não estamos dizendo que esta segundâ
criâturâ esteve nos hospitais para ser tratada. De maneira nenhuma. Dizemos apenas
que teve uma passagem por esses locais, indo mais tarde para a Unicâmp, com
objetivo de ser analisada por cientistas. O problema é que algumas pessoas
subestimaram nossa capacidade de investigação e acharam que nunca iriam
despertar a desconfiança de ninguém. Assim, chegamos à conclusão de que a criatura
retirada do Humanitas foi a mesma vista pelas três meninas à tarde.

,'A ELES TEM RAZAO?

Um contato nosso em Campinas informou que o Brasil está sofrendo uma grande
pressão, aüsando-nos de que podemos estar senÍados sobre uma bomba atômica...
Segundo seu depoimento, o processo todo de captura e ocultamento vai muito além do
que podemos imaginar. Entiio, perguntamos: será que esses seres já não estão
espalhados por vários outros lugares âlém do Sul de Minas? Será que já não houve
algum tipo de embate entre extraterrestres e militares? Será que quem tem que lidar
com tudo isso mesmo não é o Exército? Será que alguns desses seres não são
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Humanidade? E será que tudo isso não tem que ser uma operação sigilosa mesmo?
Pela nossa ótica eles poderiam nos chamar para diviür as informações que têm. Mas
pela ótica deles, nós nunca poderemos ajudar em nada; não andamos nas altas
cúpulas do Exército e devemos ser excluidos de suas atividades. Não somos dignos da
conÍiança deles... Adoraríamos colaborar ôom as autoridades, mas parece impossÍvel.
As vezes, chegamos a pensar que os militares e as forças armadas estão só fazendo o
papel deles no que diz respeito aos acontecimentos ufoÌógicos. Tenho medo de que,
qualquer dia desses, algum militar me aborde da seguinte forma: ,,Você não percebe
qae estamos Íazendo o máximo esforço para acobefiar isso e vocês ficam tentando
revelar frrdo. Isso ë mai:to poigoso, eles (os ETS) têm am vírus (ou uma bdctëria
qualquer) que pode dizimar a Humanidade rupiìlamente'1 É chro que tudo é
hipotético, e até engraçado, mas se caísse um UFO no meu quintal, a quem eu deveria
procurar? Obúamentg a primeira coisa que faria era chamar as autoridades
militares, pois isso é trabalho para eles. Estamos, de fato, muito preocupados pois
estamos chegando à conclusão de que o Caso Varginha é somente a ponta de um
iceberg.

{} Por o-utro lado, não podemos deixar o caso à deriva. Mesmo que os militares esúejam
realmente envoMdos com isso e fazendo simplesmente sua obrigação, é preciso
respeitar o direito à informação. Por mais que o Exército esteja cumprindo com sua
função de manter a segurança nacional, deveria também estar informando a
população sobre suas atiüdades, pelo menos sobre uma paúe delas. Mas por que o
Exército Brasileiro iria informar o povo, se os exércitos de todo o mundo não o
fazem?

VOLTAAO INDICE
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CRONOLOGIA E RESUMO DOS ACONTECIMENTOS

Por Claudeir Covo

Extraído da revista Planete - setembro de 1996

20 de Janeiro. th30 - Um OVNI sobrevoa uma fazenda de Vargiúa a 5 mehos do
solo.

20 de janeiro. 8h30 - Bombeiros recebem telefonema anônimo, saem para a captuÍâ
de um animal.

20 de ianeiro. 14h - Um testemunha civil observa uma movimentação de militares no
que provavelÍnente foi uma segunda captuÍa de estanhas criaturas

20 de janeiro- 15h30 - As jovens Kátia, Liliane e Valquíria avistam um estranho seri

20 de janeiro. 17h - Cai uma forte chula em Varginha, polícia militar faz uma
varedura na região e capturam uma quada criatura.

2l dejaneiro. th30 - A Criatura captruada pela policia militar é tansferida do
Hospital Regional para o Hospital Humanitas.

22 de ianeiro- l6h - Camiúões da ESA iniciam retirada das criaÍras do Hospital
Humanitas.

23 de janeiro- 4h - Um comboio especial hansportra as criaturas da ESA para a
EsPCEX em campinas, as criaturas são posteriormente levadas para instalações na
Unicamp.
Operação coordenada pelo tenete-coronel Olímpio Wanderley dos Santos, pelo
capitão Ramires, pelo tenente Tibério da PE (Polícia do Exército) e pelo sargento
Pedrosa. Os três camiúões foram dirigidos pelo cabo Vassalo, soldado Cirilo e
soldado De Melo.

. ,'ãì
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ar em algum local nos anedores23 de janeiro - Militares instalam
de Vargiúa. A região esta intensamente sendo sobrevoada por OVNI's

26 de ianeiro - Vrírios militares da NASA chegam a UNICAMP

1o de março - "Acordo de Cooperação para o Uso Pacífico do Espago Exterior" ?

2 de marco - Daniel Goldin visita o Inpe e assina acordos de cooperações espaciais.

21 de abnl.2lh - Dona Tereziúa Gallo Clepf, 67 anos aústa um estranho animal no
restaurante Paiquerê.

29 de abrjl- 22h - Quatro homens, bem vestidos vão a casa das jovens Liliane e
Varquíria e tentam subomálas

8 de maio. 1 lh - O general de brigada Sérgio Pedro Coelho Lima, comandante da
ESA, reuniu a imprensa e leu uma nota de "esclarecimento".

29 de maio - Em quase total sigilo, pela primeira vez na historia do Brasil, um
ministo de Estado se reúne com o Alto Comando fora de uma caoital.

20 de Janeiro, lh30 - Em uma fazenda a l0kn do cenüo de Vargiúa o casal Eurico
Rodrigues de Freitas, de 40 anos, e Oralina Augusta de Freitas, de 37 , é acordado pelo
ruído do gado assustado que corria de um lado para outro. Ao abúem a janela, viram uma
pequena nave, do tamanho de um microônibus, em forrna de um submarino, que sobrevoou
lentamente a região, por 40 minutos, a 5 metros do solo. A nave estava apagada e tiúa em
uma das pontas a eshutura aparentemente avariad4 soltando müta fumaça. A nave
lentamente seguiu na direção do Jardim Andere, um baino de Varginha. A primeira
conclusão dos úólogos, não definitiv4 é que essa nave teve uma das pontas danificadas
por uma explosão - a qual espalhou pela região grande quantidade de pequenos pedaços de
metal -, permaneceu no ar durante algum tempo e depois caiu, próximo ao Jardim Andere,
provaveknente machucando parte da tripulação, que se refugiou na pequena floresta do
referido bairro. Alguns miütares afnnam que a nave foi recuperada e enüada para os
Estados Unidos. Tal fato ainda não foi deüdamente confirmado.

20 de janeiro, th30 - O Corpo de Bombeiros de Vargiúa recebeu um telefonema anônimo
de que haüa um animal estaúo no Jardim Andere. Redes, luvas e eqúpamentos foram
preparados e uma úatura se deslocou para o local, com quaho bombeiros, sob a
coordenação do major Maciel.
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Em frente ao n' 3 da Rua Suéci4
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há um bananco, logo abaixo uma
liúa fénea e uma pequena floresta. Nessa ru4 haüa pelo menos três adultos e três
crianças acompaúando a movimentação.
Os bombeiros chegaram às 10h30, localizaram o estranho ser e, com o atúlio de uma
rede, rapidamente o capfuraram. Segundo alguns depoimentos, a eshanha criahrÍa estava
abobada e não ofereceu neúuma resistênoia.
Os bombeiros subiram o barranco e encontraram, além da sua própria üatuÍa, uma üahna
do Exército. Colocaram a estranha criatura, ainda envolta na rede, numa caixa de modema,
que fui coberta com uma lona e posta na taseira do camiúão do Exéroito, sob a guarda de
dois soldados. Esse camiúão rumou para a ESA, e a üaíra do Corpo de Bombeiros
retomou do quartel. A 100 metros haúa alguns pedreiros e serventes, que acompanharam
toda a movimentação militar no local. Quando os adúos e as crianças que estavam no
local subiram a rua, o pedreiro Hemique José de Souzâ perguntou-lhes o que os militares
estavam fazendo no barranco, e eles disseram que caphraram uma eshaúa oriatura. Pelo
menos dois militares afirmaram que esse ser foi mantido em cativeiro, na ESA, por 24
horas. Depois ele foi colocado em uma jaúa e, de helicóptero, paúiu para Brasilia. Dali
teúa ido para os Estâdos Unidos em um jato. Tal relato tambem pennanece sem
confimração.

20 de janeiro, 14h - Uma testemuúa ciül, que já foi militm, observou no local pelos
menos sete mìlitares do Exército, com uniforÍnes típicos do tipo camuflado, armados com
fuzil FAL (Fuzil de Artilharia Leve). Eles vinham a pé pela liúa de trem e proximidades,
fazendo uma espécie de varredura na região, quando enharam na pequena floresta onde,
pela manhã, o primeiro ser foi capturado pelos bombeiros. Em certo instante, essa
testemuúa ouviu três disparos de fizil FAL, o qual tem um som metiiiico bem coúecido.
Um militar de Campinas disse que uma criatuÍa estava socorrendo outra caÍda no solo,
aparentemente ferida. Talvez essa criafura teúa apresentado úais de reação contra os
militares e acabou sendo atingida no peito pelos üês disparos. Segundo esse militar, uma
das criaturas era diferente das demais, com o corpo todo coberto por pêlos pretos. Tais
informações ainda estão sob investigação dos úólogos. A testemuúa ciül disse ainda que
alguns minutos após os hês disparos, os militares saíram da mata com dois sacos típicos
utilizados pelo Exército. Um deles contiúa "algo" que se mexia múto, enquanto no outro
havia "algo" imóvel. O volume em cada saco era equivalente ao ser caphrado pelos
bombeiros pela manhã. Se nesses dois sacos haüa mais duas estranhas criaturas, uma üva
e outra morta, teriamos até agora a caphra de três desses seres, dois üvos e um morto.
Tais informações por chegarem até nós fragrnentadas, não são 100% confiáveis.

20 de janeiro, 15h30 - Depois do trabalho, as jovens Kátia Andrade Xaúer, 22 anos,
Liliane Fátima da Silva, 16 anos, e Valquiria Aparecida da Silva, 14 anos, retomavam para

casa a pé. Quando estavam atravessando o terreno baldio situado na Rua Benevenuto Braz

Vieira, ao lado do no 76, a fês quarteirões do local onde os bombeiros capturaram a
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primeira criatura, viram algo
magro, pele de çor manom-escuro brilhante, como se estivesse untado com uma espécie de
creme, com varias veias aparentes; tiúa duas pemas com enormes pés e dois dedos cada,
dois braços com mãos contendo três dedos cada, mais compridos do que os braços dos
seres humanos; a cabeça era enonne, com üês protuberâncias ósseas, duas de lado e uma
no centro da cabeça, sem neúum pêlo aparente; os olhos eram grandes, ver- melho-sangue
e saltados para fora, como olhos de sapo. Os militares que viram os seres captwados, além
de confirmarem essa descrição, complementaram-na dizell.do que eles tiúam apenas dois
furos no lugar do nariz, uma boca múto pequena, uma língua preta, fina e comprida,
exalavam um forte cheiro de amoníaco por todo o corpo e faziam um zunido pela boca
parecido com abelhas. A estranha criatura vista pelas moças estava agachada próxima á
parede de uma oficina, no meio de alguns arbustos. No primeiro instante pensaÍam se hatar
de uma estátua, mas quando a criahua girou a cabeça elas viram aqueles enormes olhos
vermelhos. Não era bicho nem gente, era um ser horrível. Súam correndo, apavoradas, e
só pararam em casa. A mãe de Liliane e Valquíri4 dona Lúza Helena da Silva, 38 anos,
juntamente com os üziúos, retomou ao local e não mais encontrou a estrâúa crianra. A1í
só haüa duas pegadas no solo e um cheiro múto ruim. Possivelmente, com os militares

"--" faendo a varredura na mata, a tês quarteirões de distância, uma hora antes, e dando tiros
de FAL, a criatura que as três jovens víram certamente sentiu risco de vida e saiu em fuga
da mata, escondendo-se pelos arbustos até chegar ao teneno baldio. Liliane dìsse que a
aparência do ser era assustadora.

20 de janeiro, 17h - Se foi fantástica a captura de eshanhas criahras em Várgiúa,
fantástica também foi a chuva de granizo que oaiu na cidade um pouco antes do anoitecer.
Nos últimos 25 anos, Vargiúa não vira chuva igual. Os moradores observaram grânizos
do tamanho de boliúa de pingue-pongue. Partindo da suposição de que na pequena
floresta do Jardim Andere e arredores deve ainda haver mais dessas estranhas criaturas,
certamente elas foram atingidas pelos granizos e, de certa forma, se maohucaram.
Após a chuva, o Corpo de Bombeiros, a Polícia Mlitar e o Exército tiúam boas desculpas
para vasculhar toda a região. Na realidade os militares sabiam que haüa mais seres na
região, pelo menos mais um aquele que Kátia, Liliane e Valquíria tiúam üsto por volta

F", das 15h30. E acabou acontecendo mais uma captura, a quarta, agora pela Polícia Mlitar,
às 20h. Esse ser capturado pode ser ou não o mesmo üsto pelas hês jovens' Da mesma
forma que aconteceu na captura da marúã pelos bombeìros, essa criatura também não
ofereceu maior resistência. Estava aparentemente abobada, doente ou machucada. A
Polícia Militar levou-a inicialmente a uÍn posto de saúde da cidade, onde foi recusada. Em
seguida, ela foi levada para o Hospital Regional.

21 de janeiro, lh30 - A criatura foi transferida para o Hospital Humanitas, que fica mais
próximo da periferia. Muitas pessoas viram a estranha movimentção do Exército, do corpo

àe Bombeiros e da Polícia Militar nos dois hospitais. Provavelmente, a hansferência
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deveu-se ao fato de o Humanitas
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e de estar longe do cenho da
cidade, o que faría com que menos pessoas üssem toda a movimentâção militar. No dia
seguirte, já no domingo, foram observados carros com militares chegando no Humanitas,
com placas de Belo Horizonte, bem como médicos da USP e da Unicamp. Ainda
descoúecemos que tipo de trataÍnento teve ou tiveram o ser ou os seres, uma vez que não
sabemos se o ET que levou os três úos também foi levado ao hospital. Tudo indica que
sim. A criatura que entrou com vida no Humanitas acabou morrendo lá denho. Nao
sabemos se de morte natural, se estaova gravemente ferida, doente, ou ainda - o que seria
lamentável - se teria "sido" morta.

22 de jnetro,l6h - A ESA, com o auxílio de hês camiúões Mercedes-Benz tipo 1418,
com a carroceria cobertâ com capota de lona, e vários veículos sem identificação,
provavelÌnente do Servigo de hteligência (S2), inicia a ação de retìrada dos seres do
Hospital Humanitâs. Foi feita uma série de manobras de despistamento por dento da
cidade, com o auxílio de rádios portiiteis de comunicação e telefones celulares um de cada
vez, os camiúos encostarÍÌm de ré na porta lateral do Humanitas. Nesse local haüa mais
de 15 pessoâs, entre médicos, enfermeiros e militares do Exército, do Corpo de Bombeiros
e da Polícia Militar.
Uma caixa especial reforçada, uma espécie de caixão de defrrnto, em cima de dois
cavaletes, recebeu o corpo do ser. A tampa foi colocada na caixa e deüdamente lacrada
Depois foi todiúa enrolada com plásticos pretos e instalada no camiúão, deüdamente
amarrada. A lona traseira do camiúão foi instalada e suas janelas laterais de plástico,
também foram fechadas, de maneira que não se podía ver absolutamente nada denho do
veíctúo. Quando essos oÍìÍniúões retomaram à ESA, foram üstos pelo dr. Marcos A.
Cawalho Mina, médico-veterinrírio do Zoológico de Vargiúa.

23 de janeiro, 4h - Um comboio todo especial sai da ESA com destino a Campinas. Uma
Kombi na frente, os três caminhões em fila e atrás viários ouhos automóveis sem
identificação. Por volta das t horas chegaram na Escola Preparatória de Cadetes do
Exército, em Campinas. Posteriormente, os seres foram levados para a Unicamp e
entreguos ao coúecido legista Fortunato Badan Palhares, que, juntametrte com o dr.
Konradin Metz (ou Merve ou Nesve) e uma equipe especial de ciüs e mjütares, iniciou as
autópsias e estudos científicos nos seres. Funcionários do laboratorio onde trabalha o
dr.Badan estraúaram o fato de que, na chegada dos seres a esse local, foi pedido para
todos se retirarem. fato mrnca acorrido antes.
Pelo menos três militares afirmaram que um dos seres foi levado pma um laboratorio
secreto, subterrâneo, do Hospital das Clínicas, na Unicamp. Eles informaram também que
existe ouho laboratório secreto subterrâneo embaixo do prédio da Faculdade de Biologia.
O ouho ser teria sido levado a uma das geladeiras do IML (Instituto Médico Legal),
situado no necrotério do cemitério dos Amarais. Varios militares disseram que nunca
tiúam üsto esse local tão bem guardado como nos meses de fevereiro, março e abril de
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1996. Também a quantidade de
assustadora.
Todas essas operações de captura, transporte para os hospitais, para a ESA e Campinas
foram coordenadas pelo tenente-coronel Olímpio Wanderley dos Santos, pelo capitão
Ramires, pelo tenente Tibério da PE (Polícia do Exército) e pelo sargento Pedrosa. O
comboio foi dirigido pelo cabo Vassalo, soldado Cirilo e soldado de Melo. Todos esses
militares são da ESA. Um militar nos informou que em un dos camiúões çstavam
milhares de pequenos fragnentos metiilicos descoúecidos. Provavelmente, tais ftagmentos
são oriundos daquela nave avistada pelo casal Eurico e Oralina, âpaÍentemente danificada.
Conseqüentemente, nesse grande quebra-cabeça, conclú-se que os três camiúões que
foram para Campinas estavam carregando no primeiro um ser monto, no segundo um outro
ser morto e no terceiro os fragmentos metálicos. Alguns militares disseram que os
fragmentos metálicos, de origem descoúecid4 foram levados para o Cento Tecnológico
da Aeronáutica (CTA), em São José dos Campos (SP), onde estão sendo analisados por
militares brasileiros e norte-americanos, dentro de um ouho laboratório secreto subterrálreo
alí existente. Até há pouco tempo, a existência desses laboratórios militares secretos era de
coúecida apesar de não estarem ainda deüdamente confirmado.

23 de janeiro - Um aüão Búalo sai da Base Aérea de Canoa (RS). Em sel interior haüa
três contêineres, uma caixa e vários militares. No prinieiro contêiner haúa os geradores, no
segundo o eqúpamento de recepção e computadores e no terceiro uma pequena oficina
portátil. Na caixa haüa a antena desmontada. Em outras paÍavras, um sofisticado radar
portátil. O aüão seguiu para o sul de Minas. Esse radar deve ter sido instalado em alguma
cidade próxima a Vargiúa. Nesse período, haüa muita naves alíeúgenas sobÍevoando a
região. Miütares da ESA informÍrÍam que certa noite ficaram preocupados com a hipótese
de uma retaliação por parte dos seres extraterrestes. Nesse período, vários militares da
Força Aérea e do Exército dos Estados Unidos chegaram à ESA em heücópteros. Uma
area da ESA foi interditada. Agentes do Servigo de krteligência (S2) de vários pontos do

País foram enüados para a ESA. Moradores do local, de mútos anos, nunca üraÍn tanta
movimentação na Escola de Sargentos. os mìlitares que participaram da operação ainda

hoje estiío sendo vigiados e seguidos pelos 52'

26 de janeiro - Vrários miütares que atuam dentro da Nasa chegam á Unicamp, alegando
que iriam selecionar cientistas brasileios pala participar de futuras missões espaciais com

os norte-americanos. Provavelmente, são militares que coúecem profundamente todos os

detalhes sobre discos voadores e seres exüaterrestres. Mlitares informaÍ:rm que esses

militares norte-americanos estão trabalhando em conjrmto com os colegas brasileiros
dentro do laboratorio subterrâneo.

1" de março - O secretário de Estado americano, Wanen Christopher' assina com o

minìstro dâs Relações Exteriores Brasileiros, Luiz Felipe Lampreia, o "Acordo de
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circulando pela Unicamp foi
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Cooperação para o Uso Pacífico
veÍ como Caso Vargiúa?
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. Fica a pergunta no ar: teria algo a

2 de março - O adiministrador-geral da Nasa (a agência espacial dos Estados Unidos),
Daniel Goldin, visitou as instalações do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (krpe) e
assinou acordos de cooperação espaoial enfe as duas entidades. Já houve acordos assim
no passado, mas é a primeira vez que o principal dirigente da Nasa vem ao País coúecer o
aparato científico nacional. Pessoas que estão acomparúando o Caso Vargiúa, ciüs e
militares, acreditam.que a presença de Daniel Goldin e de Warren Cbristopher no Brasil
envolve acordos em relação dos seres caphrados em Vargiúa. Seria também uma forma
de "justificar" a presença de militares que atuam dentro da Nasa na Unicamp.

21 de abril, 21h - Dentro do Zoológico de Varginha há um restaurante de nome Paiqueré, o
qual é alugado para terceiros. Nessa norte estavam comemorando um aniversiírio Dona
Tereziúa Gallo Clepl 67 anos, esposa do Sr. Marcos Clepf, ex-vereador da cidade, foi à
varando parajumar um cigarro. O local estava totalmente escuro. Ao olhar para o lado
esquerdo, a 4 mehos de distância, ela viu um ser exatamente igual ao descrito pelas jovens
e pelos militares, sendo que este tiúa na cabeça uma espécie de capacete amarelo. Dona
Tereziúa disse ter a impressão de que os enoÍmes olhos vermelhos do ser emitiam uma
espécie de lwnìnescéncia" o que permitiu ver múto bem a sua face. O ser estava de pé,
ahrís da grade que circunda a vmanda. Por estar escuro, ela não viu maiores detalhes do
corpo. Durante alguns minutos, dona Tereziúa ficou estiitica olhando para a eshaúa
criatura e üce-versa. Em neúum instante a criatura se movimentou ou emitiu ruído.
Assustada, a mulher entou no restaurante e ficou calada, ainda sob o impacto emocional
da üsão. Logo depois, retomou à laranda, e a tal criatura ainda estava lá. Desesperada, ela
entrou, prìxou o mando pelo braço e tatou de sair do local rapidamente. O Sr. Marcos,
vendo o nervosismo da esposa, levou-a para casa. Somente no carro é que ela contou o que
vira. Ainda hoje dona Tereziúa se intranqiiiüza quando pensa no que üu. Coincidência ou
não, naquele período, em 12 dias, morreram misteriosamente cinco animais na região: dois
veados, uma ant4 uma arara azul e umajaguatirica.

29 de abrirl,22h - LlizaHelena da Silva, mãe de Liliane e de Valquíria, recebe a visita de
quatro elementos que não se identificaram - dois jovens e dois homens mais velhos,
vestidos de temo preto e gravata. Depois de ouúem as meninas, eles disseram que eram a
"mina de ouro" delas. Em uma grande tentativa de subomo, ofereceram a elas o diúeiro
suficiente para re ahz,arem os seus soúos, em (roca de uma gravação de um údeo onde
Liliane e Valquíria iriam dizer que não viram neúuma criahtra estralúa e que tudo aquìlo
foi apenas uma brincadeira. Não sabemos se esses quatro elementos eram militares,
fanáticos religiosos ou ainda alguém "testando" as garotas.

8 de maio, 1lh - O general de brigada Sérgio Pedro Coelho Lima, comandante da ESA'
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reuniu a imDrensa e leu uma nota de
material da Escola de Sargentos das Armas teve qualquer ligação oom os fatos aludidos.
Ao terminar, o repórter da EPTV pergrmtou onde estavam os outros militares citados. Ele
respondeu: "Trabalhando, em prol do Exército e em prol da nação". "O Sr. tem como
provar?" "Não temos que pÍovar nada e o que eu tiúa a falar foi lido mestâ nota",
respondeu o general Lìma, após o que virou as costas e saiu, deixando os repórteres
convencidos de que realnente algo aconteceÍa em Vargiúa.

29 de maio - Em quase total sigilo, pela primeira vez na historia do Brasil, um ministro de
Estado se reúne com o Alto Comando fora de uma capital. Um fato histórico. O minisho
do Exército, Tnnildo Zoroasto de Lucena, juntamente com 29 generais, incluíndo o chefe
do Estado Maior, general Délio de Assis Monteiro, o comandante militar do Sudeste,
general Paulo Neves de Aquìno, os chefes de diretoria e departamentos e os oito
comandantes militares de iírea se reuniram ern Campinas para uma pauta que poderia
hanqiiilamente ser cumprida por militares de menor escalão. Visitaram a Escola
Preparatória de Cadetes do Exército para avallm o projeto ESPCEX 2000, que üsa á
informatização da educação e á criação de um ambiente de ensino moderno para os

ï', cadetes, bem como à implantação do sistema de monitoramento por satélite. Depois
üsitaram o 28o Batalhão de Infantaria Blindado (BIB) para avaliar os 16 computadores já
adquiridos de um total de 26, que üsam gerar procedimentos adminishativos e preparo de
soldados. Daí, foram para a Embrapa coúecer o sistema de infonnação geográfica. No día
segrrinte, foram para Pirassununga, no 2" Regimento de Carros de Combate, uma unidade
da I la Brigada de Infantaria Blindada, a fim de acompaúar as obras que estão sendo
realizadas para o recebimento de 40 carros alemães de combate Leopardo, adquiridos
recentemente. Segrmdo militares de diversos lugares do Estado de São Paulo, inclusive do
Litoral, nos dias que antecederam a üsita do ministro foram realizadas diversas rermiões
em Campinas, Pirassunungq Braganga Paulista e provavelmente também em outros
Estados, envolvendo militares do alto escalão.
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CoNTRADIÇOES DO CASO VARGINHA

Por Claudeir Covo

Extraído da Revistâ Plâneta - setembro de 1996

Para explicar a grande movimentagio de militares na ESA' nos informaram que
naquele dia ocorrera ali a recepção de novos recrutas, sendo que. isso ocolreu na
semana seguinte.

Para explicar a grande movimentação de camiúões do Exército em Vargiúa,
disserarn que os veiculos foraüÌ enviados à empresa Automaco a fim de que ela
fizesse balanceamento das rodas e aliúamento de direção. Os veiculos, porém, foram
vistos no sábado e domingo, periodo em que Automaco não tem expediente.

Para expücar a grande moümentação de militares no Hospital Regional, alegaram
como causa a exrnnação do corpo de um jovern que se enforcou na cadeia. Conforme
auto de exumação, isso ocorreu em 30 de janeiro de 96; a movimentação ocorreu nos
dias 20, 2l e 22.de janeio. Ninguém conseguiu explicar por que o Exército estava
acompaúando essa "exumação".

Para explicar a grande movimentação de militares no Hospital Humanitas, disseram
que haviam chegado novos eqúpamentos a ser usados em transplantes de coração.
Mas o que tem a ver o Exercito, os Bombeiros e a Policia Militar cam a chegada
desses eqúpamentos? Transplante do coração de um ser extraterreshe ?

As várias declarações que o dr. Adilson Usier Leite, diretor do Hospital Regional e
um dos donos do Hospital Humanitas, deu à imprensa também deixaram a desejar.
Ele insiste em dizer que o corpo da tal pessoa exumada enúada ao Regional para tirar
um raio-x veio ntrm carro dos bombeiros. Por ouüo lado, o capitão Pedro Alvarenga,
comandante da 13a Comparúia do Corpo de Bombeiros, insiste em dizer que não
foram acionados para transportar nenhum corpo.

Os ufologos brasileiros não tem dúvida do que aconteceu em Vargiúa. Tudo que

aqui foi descrito é apenas uma parte da história' Muitos ouhos fatos irão ser
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1. Local onde ocorreu a Drimeira capturâ.
2. Local onde os militares capturaram duas criaturas.
3. Local íterreno baldioì onde Kátia. Liliane e Valouíria viram uma das estranhas

criaturas.

Foto extraída da reüsta Plan€ta - setembro de 1996
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t*t Cüudio tlqoshì S@naaa

.m dizcr què dêyra êxi!ür-.

r eo caso

Nio lììesè pèlo Íisco dè parccer dè-
raiaddtì.r!È cérico, diriâ scm inìp.dì-

nìcÀtor què a aleSõdr câprurâ dê dois

dàd. dè VaÍAhha. iÂtÈrioÌ de Mioas
Gèrais. nècessitá sèr r.virr! com um 8râu
ÍììaioÍ dè distanciâncnro e inparcisti

lETs no dia 20101/1996 m pcqucM ci-

'l.de. Poucas vÊzês ô comurid.d.
ufoló8ica acèiror, conr laÁlo ioÌcdirrisnp
unì calo do BêÃcro. qüâldo dêvêria,
antès dc nìaìs nada. pr€ocup&r-sê.m
Íazêr deíos queíiomnì.blos. Soa pÌê-
nìàtuÍo porlarlo prctèrder af€riÌ qual-
qu.r tipÕ d. conclusóo DÈ$c mnrênto,
sêJâ a tavor ou coln!,

.Indo .lénì dâs discussõês sobrc a
cx'sÊÍctã ou ono dc EIs : siÀro-rÌrê qD6cí

r N
t\
\s

\s

o quc Íèalnlen'r i ponâ ra onnb opi-
rião é âÂalisâr o rontÈxlo ènr que foi
Scrrdo r ürssêr)tÂôdo o bolô. U!ü.!Á-
lisè f.lonÌcrológica b&icr, dc cürho
pricotó8iccsociâI, podcria scr blilantê
èlocidátivê.

Dcvé-sè âdnìiúr qu!, derrô dê câda
Srupo dè crènçat rnaogÀs, radflsrôm-
sÊ tântt!$ vaÍi!çõès, difeÍènçôs c inconÌ-
pàlibilidadès, quê â orbêor Ê dúrérni[!-
çÃo de um boâro co o êssè êxi8.nì
èrlür.los dè ordÈnì sociológica c
etÍogÍíica nìais profoúos. É nccessá.
rio conìprÉéndcr as râzõ€,r quÊ ÍtroúvanÌ
unÌ gÍup{' à componaÌ-.se dê aco.do cohì
unr d.têrnüüdo coDjrrro d. .re!ças I
èxpêct.livar, sèjam Èlts i[dividuais ou

Câbe indrgar aindâ por qu. j0sla-
01ê te logo dêpôis da cêlèunÌa cÌiada
ênì toÍ ' do f.bo filnÈ dê Rry Srrtiui
sobrê a aulópsi! dè Rosw€ll acabou sul-
gindo no BÍasil unìi èspéciê dè
rÈüdrçáo daquêlÈ ísnìosô incidênrc. Rê-
Ilèxos da iovasão culoÍsl nolt.-ÂmcÌi.
càrâ tiuc dèpois de i henciaÍ o modo
dc conÌÈr. dc b.bër, de v.rtir ê dê pcn-
sar dd t$vo bÍarilèiro moúvou lanÌbénÌ
o ruryinìÈoto da vèrsáo lupiúiquinr do
!aso? lnÍcliz ÊÃÈ, o PrinciÍo Murdo,
alÈstr d. nìuito copiado c co@j8do, 3itr-
dã Èstá loÂgÈ dèsEs tcrÂs.

A ripologir ü tarto qulnto sitrgu-
lar do Er. êvi5tâdo diús, capclhÂ o sofÍi-
nìènto a qüe as carÌìadas populüês bÍa-
silÈirar, sobÍèodo .s nÈlos Í.voÈccid.r
Èconomicanr.nre, vivcm submelidar, O
sêÍ Íèpr.s.ôrs umÂ êlpéciè d.
Macqnaíorá. modêrÈo. Nío por .câso.
èlc foi visro cr@súdo Ío muÌo dc um
l.réno bâldio, íum& siruâçõo quc r"-
nìÈrÈ a dü mlriros dê í,Ììâ - c tal conìo
.l.s termioou prcso, víürllÂ da violênciâ
policial e nìilirar. CèÍlatrreÂlc se tossc
loncèdide a nìesnrô alclção qìrc vênr
sÈrdo disp€rsÃda ao caso do Bt à pro-
blcÌráticr dos nìcnoÌès dc rua, não h!-
vêriàoÌ tatrtos delës pcranìbulardo Dôs
rllas do prís.

Apesôr dê rão lcÍ sido ênco[lÍado
nènhunÌ v.stígio concÍeto oo teÍreno

N

c\

\\

(0
õ,
o,

>,

ã

(MG)
baldio qüc irdicaisc dgo cstrôlho, o
fato é quc o bo8to èspalhou.sc rão rapi-
dan.rlc c lomou umâ diorrsão táo
8Ìârdc quc 3tuãloìcntc não sc fêlâ em
oülra coisÂ nâ rê8iio. Ma! ô boato é
assim mcsmo. nÂo rcc.ssitâ dê pÍov6.
Elê È3ú .nr lod6 6 lugarc', PÍopÂtÂ-
s. com aôrta f!.ilidadê quuro dcsapr-
rcc. sêm dcixlr vcstí8io8. Sêgurdo o
framec J..o'Noêl KapfeÍèn o boato é a
mab ând8. orai. do nru!'lo, o mêÍca-
do reSro da irformaçÃo.
_ Os prim.iÍos cstudos sistenáticos

3obr. o boab dâtâtn dê m.adÀr dos âaos
40 . fotâm Ícãlizâdos por pêsqui!âdo-
r.s no.tc-amc.icaros, impÍ.3sioÃados
com ê quântidÂdc dê falsas noúcias ê o
cfeito dcla sobrc ls lÍoP8! ê a popula-
çÁo durut. . / Cucna MuÀdiâ|.

Kspfèrcr ãíiÍmâ quc o boato "é
f.êqüêôr!mèD!è uua produção social
èsportânêa". thr boâto êr.mpla.. què
coÍrcs o oì|ro.lo [o lúrl .üs rls aO. é
.qu€lê sobÍê t Drtc d. hul M.Crrt&y
dor Bè.dêi. Bm 12 dc ouubÍo dc 1969.
ums pcssoâ ligi paÍâ ümâ rádio êm
D€lÌoit (EUA) c diz quê, âo fundo da
crryão "Strawb.rry Fi.As", Ão disco
"trltadcat Mistery Tout", é pcssívct otr'
vir John Lcnron nìurnruÍa.: "I buricd
Pôul" (éu cntcr.ci Paüt), Dois di,l de-
pois, unÌ joÍnal d€ MichiSar rrüocir
que Mccartncy tirba esmo nlôrrido.
Bnúê ouúos irdÍcios, o aíigo êspècuh-
vf quê, oa caps do l.P "AbbêJ Road",
Lcooor apaÍccir vcslido dc padrc,
RioSo Slar èsrava dê pÌêlo ê lçnìbravg
unì pÂpr-dèfurtos c Mccrnnêy êsr.ïa
alrave$aldo r rua dcscaÌço (os moÍlos
.stÃo s.nìpa. desc.lços los ritudis
tib.teos, müito .n modâ Á. época).

AIénl disso, o Fuscs ao fuodo de
foro tênì I placa 28 IF - s idâdè dê
Mccütirêy t.riÊ sç.esliv.ssc vivo. o
boâto rc pÍopl8aÌa corÌr tõl foÍçr que
quardo M.€!Ii!.y sp.Ìêce m capâ da
rcvÈra L/, pâÍc dêsnìclti:lo, s coisr úo
funciooô. TBir-sc dc unì sósia do caô-
toa, ouve-sé, Essc [ovo boato ilusúa
paÍÂ KâpferèÍ ouúa r.8r! clássic!: os
dèsncnü.los tìomülnìcÃL i['orilôn| 6
pÈssoÀ\ sobÍ€ olÌt boâto qoè êl&s dcsco-
ohaciam e, âssim, podcnr causar ünì
êfêi(o bumcÍô[8üc, dâodo um novo
fôlcgo I í6lsa loúiÀ Os boôtos, d€ aco[-
do clm KrpfcÍ.., podên ìÊ. urilizados
paÌ! sê colquit$ fünr, ou m.tmo dês
tÍuü crÌÍèifa pôlÍticls,

Scrilm os Ovris o princip8l boÀro
dêsÈ Ím dc saculo co!turbÂdo?

(t) ClÁudlo Tsuyoshl Sudregi é
nÌeltÍardo cnr HistóriÂ oâ Fl(rlÌdadê dê
Ciêlci&r ê L.tras d! UüivcÍsidld. E$a-
dudl Pôülistâ (UÂêsp), cÂnÌpus dê Alris,
ô bolsisis do Co$elho Nãciolal dÊ Dê-
s.rvolvinìêoio Cicnúrico ê Tccloló8ico
(CNPq). EndeÍeço püa coÍÍcspolÌdê0-
ciô: Rüs Otclo Aü8üsto Ribeiro, 300/
ll-c. Ouâiamzes. São Paulo, Se CBP:
08461-000.
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ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS

Ofício Nr C0llPM/97
Três Corações, MG, 06 de Março de 1997.

Do Encanegado do Inquérito Policial Militar

Ao Exmo Sr Comandante da Escola de
Sargentos das Armas

ASSUNTO: Designação de Escrivão

Ref: Art 11 do CPPM

' Verho, pelo presente, participar a V Exa que designei como Escrivâo do Inquérito

policial Militar do qual sou o Encarregado o 30 sargento vlNlclus PRoBA DOS SANTOS,

do Batalhâ o de Comando e Serviços.
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ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS

Ofício Nr 002ìPM/97
Três Corações, MG, 06 de Março de 1997.

Do Encarregado do lnquérito Policiâl Militar

Ao Sr Comandante do Batalhão de
Comando e Serviços da EsSA

ASSUNTO: Designação de Escrivão

RetArt 11 doCPPM

Venho, pelo presente, comunicar-vos que designei como Escrivão do lnquérito

Poticiat Militar do qual sou o Encarregado o 3. sargento VlNlclus PRoBA DOS SANTOS,

do Batalháo de Comando e Serviços.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
DÉP - DFA

ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS

Ofício Nr 003-lPM/97
Três Corações, MG, 06 de Março de 1997.

Do Encarregado do Inquérito Policial Militar

Ao Sr Comandante da 134 Circunscricão
do Serviço Militar

ASSUNTO: Inquirição de testemunha

Ref: Art 19 do CPPM

Venho, pelo presente, solicitar o vosso comparecimento no quartel da EsSA, no dia

10 de Março de 1997, às 14:00 horas, de modo a poder ser ouvido como testemunha do

faio que gerou o lnquériio Policial Militar do qual sou o Encarregado.

,1

Encar regadodo lPM
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
DEP - DFA

ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS

Ofício Nr 004lPM/97
Três Corações, MG, 07 de Março de 1997.

Do Encarregado do lnquérito Policial Militar

Ao Sr Comandante do 24o Baialhão de
Polícia Militar

ASSUNTO: Inquirição de testemunha

Rêf:Art í9 doCPPM

Venho, pe|o presente, so|icitar o Vosso comparecimento no quârte| da EsSA, no dia

1 , |deMarçode1997,às14:oohoras ,demodoapoderSerouv idocomotes temunhado

fato que gerou o Inquérito Policial Militar do qual sou o Encarregado'

- TeneRte-Coronel
EncarresadodotPM 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
DEP - DFA

ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS

Ofício Nr 005-lPM/97
Três Coraçôes, MG, 07 de Março de 1997.

Do Encanegado do lnquérito Policial Militar

Ao Sr Comandante da 60 SGI /CBM-PMMG
POÇOS DE CALDAS

ASSUNTO: Inquirição de testemunhas

Ref: Art 19 do CPPM

Venho, pelo presentê, solicitar o vosso comparecimento no quartel da ESSA, no dia

13 de Março de 1997, às 14:00 horas, de modo a poder ser ouvido como testemunha do

fato que gerou o lnquérito Policial Militar do qual sou o Encarregado.

Encarregado do lP M

.rünb€e âos Aütos



MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
DEP - DFA

ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS

Ofício Nr 006lPM/97
Três Corações, MG, 06 de Março de 1997.

Do Encarregado do Inquériio Policial Militar

Ao Sr Comandante do Batalhão de
Comando e Serviços da EsSA

ASSUNTO: lnquirição de testemunhas

Ref: Art 1'l do CPPM

Venho, pelo presente, solicitar o comparecimento dos militares abâixo citados, nos

dias e horários estabelecidos, para prestarem depoimento como testemunhas:

1. em 12 de Março de 1997
- Soldado CIRILO MART|NS... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . .  14:00 horas;

- Soldado RICARDO SILVÉR|O DE MELO... .... í5:30 horas; e

- Cabo RENATO VASSALO FERNANDES..... . 17:00 horas.

2. Em 14 de Março de 1997
- Sargento VALDIR CABML PEDROSA........ ' 08:00 horas;

- Sargento CAUBI FRANCISCO VALÉR|O .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .09:00 horas;

- Sargento VALDIR ERNESTO MENDES DOS SANTOS ..'..'.." 10:00 horas; e

- Sargento DANILO RENATO DE LORENZO .. 11:00 horas.,l

,,'iô

HOLDT
Encaregadodo lPM
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